IMU5007 – Coleções, Patrimônio e Museus de Arte

Aula III – 21/03/2017

A terceira aula desenvolveu-se em duas partes distintas, a primeira sendo a discussão dos questionamentos em torno dos conceitos presentes no texto de Pomian; e a segunda parte sendo da exposição de quatro museus de arte que se configuraram a partir de uma semelhante concepção de colecionismo de arte moderna/contemporânea.
1° Parte da aula: o conceito de coleção de Pomian

Primeiramente salientou-se, mais uma vez, que a principal problemática do texto girava em torno da distinção conceitual entre coleção particular e museu público. O conceito de coleção advém de uma consciência de que o ato de colecionar é inerente às praticas sociais humanas, porém o ato de colecionar como prática inteligível e, que consistirá como elemento fundamental de formação dos museus públicos, deve ser encarada para o autor como uma prática entendida já na Idade Moderna. Ressaltou-se que o campo do invisível nos objetos está calcado também no fortalecimento de entendimento do artefato artístico como produtor simbólico de conhecimento, seja nas áreas dos saberes filosófico e histórico, seja na própria história da arte. Por fim, segundo o autor, as coleções nos museus públicos estão relacionadas diretamente ao discurso de criação e propagação dos ideais de um Estado-Nação, sendo portanto uma necessidade de questionamento e crítica das funções sociais e políticas das grandes coleções presentes em museus públicos. 
2° Parte da aula: os primórdios do museu de arte moderna
 O Museu de Luxemburgo de Paris: os artistas vivos

A criação do Museu de Luxemburgo estabeleceu-se para responder a duas necessidades do campo da arte do final do século XVIII até meados do século XX: a configuração de permanência dos museus enquanto espaço legítimo de formação educacional artística e o de expor a produção artística contemporânea. Enquanto o Museu do Louvre se encarregava de adquirir, conservar e expor as ditas as obras-primas de grandes artistas (“Old Masters”) já falecidos, o Museu de Luxemburgo partia do pressuposto de adquirir e expor as obras referenciais de artistas vivos presentes nos salões parisienses, exclusivamente portanto, da Escola de Belas Artes de Paris. A coleção do referido museu se torna extremamente importante quando em 1894 recebe a doação do colecionador Gustave Caillebotte, constituída de 67 pinturas impressionistas. Porém, essa coleção só vem a ser exibida ao público, na galeria de Jeu de Paume, a partir de 1922, junto a outros artistas contemporâneos estrangeiros. Tal hiato pode ser entendido como um problema institucional, uma vez que as poéticas apresentadas pelos artistas impressionistas no seu momento de criação, assim como seus locais de exibição na capital francesa, iam diretamente contra os discursos presentes na Academia de Belas Artes e nos salões de arte vigentes nesse período, portanto ao próprio Museu de Luxemburgo. Após 1945 a coleção foi transferida para o Museu Nacional de Arte Moderna da França (primeiramente localizado no Palais Tokyo, e a partir de 1977, no Centre Georges Pompidou), porém a coleção Caillebotte foi transferida nos anos 80 para o recém-criado Museu D’Orsay, onde artistas impressionistas e os artistas acadêmicos, exibidos nos salões parisienses, foram englobados numa revisão historiográfica do conceito de experiência de Modernidade. 


Seguindo essa proposta de museu dos artistas vivos, o Museu Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro (MNBA) parte de uma coleção de arte advinda da já coleção real portuguesa em 1808, agregando ao longo do século XIX obras referenciais de artistas nacionais presentes na recém-surgida Academia Imperial de Belas Artes. Nos anos de 1920 há realmente projetos para fundamentar o Museu, sendo somente em 1937 a criação do decreto-lei que funda o Museu Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro, tendo inclusive grande destaque no que se refere à profissionalização das áreas que contemplam a Museologia e Museografia.


Já a Coleção Albert Barnes, entendida enquanto espaço de educação, um museu que teve em sua criação uma preocupação de formar visualmente o público para a arte moderna/contemporânea. O colecionador norte-americano Barnes teve como fator fundamental para a criação em 1922 do seu Instituto/Fundação (Barnes Foundation) a presença do pensador John Dewey. Concomitantemente à formação visual do público num viés educacional progressista, a expografia presente na Barnes Foundation remete diretamente às exposições de pintura de cavalete dos salões do século XVIII, sendo portanto um ponto crítico acerca da divulgação pública da sua própria coleção particular. Nessa mesma perspectiva de coleção particular pode se questionar também as práticas de exibição da Coleção Serguei Chtchoukine, outro grande colecionador russo de arte moderna que, tendo criado suas redes de relações sociais importantes no campo das artes (os colecionadores/artistas Leo e Gertrude Stein, os pintores Picasso e Matisse), consegue constituir um acervo de inimagináveis proporções. Tamanha importância da sua coleção pode ser reiterada quando entre os anos de 1905-1917 sua coleção era visitada pela sociedade de Moscou, e quando se acredita que os artistas russos tiveram contato com obras fundamentais para a formação dos seus processos artísticos, possivelmente colaborando com a formação da própria vanguarda russa. Em meio à revolução de 1917, a coleção foi nacionalizada para ser o acervo do chamado Museu de Arte Ocidental de Moscou, sendo com isso um importante instrumento para a afirmação do ideário revolucionário. Em 1948 com o governo de Stalin, o museu é fechado e a coleção se dispersa pelo Museu Puschin e Museu Hermitage.
QUESTIONAMENTOS:
 – Historicizar as construções distintas dos trajetos das coleções nacionais, a do espaço imutável de obras-primas universais da humanidade, para os museus de artistas vivos enquanto espaço de locução com a arte do seu próprio tempo. 

 – Problematizar a imagem do colecionador de arte moderna, assimilada à imagem do artista vanguardista, como um indivíduo à frente do seu tempo, ousado e “aventureiro”, bem como excepcional, já que o fenômeno de um colecionismo privado de arte moderna pode ser visto em várias partes do mundo, contemporaneamente.  

 – Considerar que o museu não é mais o único espaço de legitimação do trabalho do artista contemporâneo, uma vez que pensando numa lógica capitalista e de autonomia da arte, há a existência de espaços como as coleções privadas (algumas voltadas à visitação pública), as galerias, as exposições temporárias e os próprios leilões que são instrumentos fundamentais de criação de discursos de arte.
COMPLEMENTAÇÃO – LEITURA SUGERIDA: 

 – As escolhas curatoriais das coleções do Museu Paulista e da Pinacoteca numa perspectiva do discurso histórico e artístico paulista. Ver: NERY, Pedro. 
Arte, pátria e civilização: a formação dos acervos artísticos do Museu Paulista e da Pinacoteca do Estado de São Paulo (1893-1912).
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/103/103131/tde-29102015-120926/pt-br.php
